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COLECCIONADORES DE FÓSSEIS:  OS DENTES DE TUBARÃO 
MIOCÉNICOS DAS ESTAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS PORTUGUESAS

joão luís cardoso1 

A Carlos Tavares da Silva,  
naturalista e humanista do século xxi,   
com admiração e amizade 

resumo
Até o presente foram recolhidos, em 9 estações pré-históricas portuguesas, 24 dentes de 
tubarão fósseis, pertencentes a diversas espécies, oriundos de depósitos marinhos de 
diversos andares do Miocénico, tanto da região de Lisboa, como da orla algarvia. A distri-
buição geográfica dos mesmos evidencia estreita relação com os referidos afloramentos, 
indicando que se trata de exemplares colhidos nas proximidades ou, quando muito, a 
apenas de algumas dezenas de km de distância. 
A morfologia dos exemplares é muito distinta, reflectindo usos diferenciados. Os gran-
des e belos exemplares ocorrem aparentemente sem transformações humanas, pelo que 
valiam por si mesmos, possuindo significado próprio, presentemente desconhecido, 
embora não pudessem, à época, ser associados aos animais a que pertenciam, por estes 
terem desaparecido há vários milhões de anos e deste modo não fazerem parte do ima-
ginário colectivo destas populações; mas o facto de integrarem oferendas funerárias 
demonstra a importância simbólica que detinham. Já os pequenos exemplares eviden-
ciam, tal qual o verificado em outras regiões e épocas da Península Ibérica, utilização na 
indumentária, incluindo pendentes ou elementos de colar. Foram também as formas 
exóticas, as cores variadas e o aspecto atraente que motivou a sua utilização, podendo 
esta revestir igualmente significado simbólico, tendo presente o sincretismo cognitivo 
das populações primitivas que os utilizaram, no território português, desde o Neolítico 
Final ao final do Calcolítico, excepcionalmente até o Bronze Pleno.  

1	 Universidade Aberta (Lisboa). Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). 
ICArEHB (Universidade do Algarve) e UNIARQ (FLUL). Cardoso18@netvisao.pt
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abstract 
So far, 24 fossil shark teeth have been collected in 9 Portuguese archaeological sites, 
belonging to different species, from marine deposits of different levels of the Miocene, 
both in the Lisbon region and in the Algarve coast. The geographic distribution of the 9 
archaeological sites where they were collected shows a close relationship between their 
location and the aforementioned outcrops, indicating that these are specimens collected 
in the vicinity or, at most, just a few dozen km away.
The morphology of the specimens is very different, indicating different species for dif-
ferent uses. The large and beautiful specimens occur apparently without human trans-
formations, for what they were worth in themselves, having their own meaning, cur-
rently unknown, although they could not, at the time, be associated with the animals to 
which they belonged, as they disappeared several million years ago; but the fact that 
they were part of funeral offerings demonstrates the symbolic importance they held. 
The small pieces show evidence, as seen in other regions and times of the Iberian Penin-
sula, of their use in clothing, including pendants or necklace elements. It was also the 
exotic shapes, the varied colors and the attractive aspect that motivated their use, which 
may also have a symbolic meaning, bearing in mind the cognitive syncretism of the 
primitive populations that used them, in Portuguese territory, from the Late Neolithic to 
the end of the Chalcolithic, exceptionally until the Full Bronze Age. 

1. introdução

Há já mais de 25 anos foi publicado estudo sobre os exemplares então conhecidos de dentes de tuba-
rões miocénicos identificados em estações pré‑históricas portuguesas (Antunes e Cardoso, 1995) e 
colocadas diversas hipóteses acerca da sua utilização, as quais se mantém plenamente actuais. 
Entretanto, foram identificados novos exemplares em outras estações pré‑históricas há muito 
exploradas e, nestas, observados ainda outros, que em 1995 não foi possível localizar, os quais, pelo 
seu interesse, justificaram a apresentação deste trabalho, que completa significativamente o ante-
riormente publicado. Com efeito, depois da publicação do referido trabalho, apenas foram dadas a 
conhecer mais duas ocorrências de dentes de tubarão em estações pré‑históricas portuguesas, iden-
tificadas no povoado calcolítico fortificado de Vila Nova de São Pedro (Arnaud et al., 2005) e nas gru-
tas artificiais da Quinta do Anjo (Gonçalves et al., 2018; Cortés‑Sánchez et al., 2020). 

2. novas observações

As novas observações apresentadas neste trabalho resultam do estudo de materiais inéditos e de 
outros, que, embora já conhecidos, se encontravam ainda insuficientemente estudados, provenien-
tes de diversas estações arqueológicas (Fig. 1). 

Os materiais inéditos provêm todos da gruta da Amoreira (Óbidos) e constituem o conjunto 
mais numeroso até agora identificado em uma única estação pré‑histórica do território português, 
com cinco exemplares representando duas espécies, juntando‑se assim aos conjuntos já publicados 
do povoado pré‑histórico de Leceia (Oeiras), e da necrópole de Vale da Carvalho (Alcácer do Sal) (Antu-
nes e Cardoso, 1995). Estes, por seu turno, vieram reunir‑se às ocorrências assinaladas por Estácio da 
Veiga em 1886 (Veiga, 1886): caverna da Sinceira (Aljezur) e necrópole de Aljezur, esta última identi-
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ficada na área urbana da vila, o monumento megalítico de Nora e o tholos de Marcela (ambos em 
Cacela). Destas estações, apenas os espólios oriundos das duas últimas foram agora reestudados por 
integrarem os únicos exemplares que foi possível rever no Museu Nacional de Arqueologia: os exem-
plares das duas primeiras jazidas não se conservam presentemente entre as colecções daquele 
Museu, embora tal falta seja suprida pelos desenhos publicados por Estácio da Veiga em 1886 sufi-
cientes para a diagnose já efectuada em estudo anterior (Antunes e Cardoso, 1995)

2.1. gruta da amoreira (óbidos)
Trata‑se de cavidade natural existente nos calcários jurássicos em local cuja localização rigo-

rosa se perdeu, explorada em 1906 por Bernardo de Sá, então funcionário do Museu Etnológico  
Português, que pouco antes tinha explorado o povoado do Outeiro de São Mamede (Cardoso e  

FIG. 1. Estações arqueológicas do território português que forneceram dentes de tubarão fósseis.



terra e sal. das antigas sociedades camponesas ao fim dos tempos modernos ∙ estudos oferecidos a carlos tavares da silva

coleccionadores de fósseis: os dentes de tubarão miocénicos das estações pré-históricas portuguesas ∙ joão luís cardoso

252

Carreira, 1903). A única informação até ao presente conhecida sobre esta intervenção arqueológica 
é a fornecida por J. Leite de Vasconcelos: «No mesmo mês [Junho de 1906], exploração da Lapa prehis-
torica da Amoreira de Óbidos por Bernardo de Sá…»(Vasconcelos, 1915, p. 329). Contudo, ao contrário 
das escavações efectuadas no Outeiro de São Mamede, as quais se podem acompanhar pelas suces-
sivas missivas por enviadas a Leite de Vasconcelos, desconhecem‑se as condições da intervenção na 
gruta da Amoreira, que não foi objecto de qualquer correspondência remetida para este. 

Os espólios presentemente conservados no Museu Nacional de Arqueologia encontram‑se iné-
ditos, e em curso de estudo pelo signatário. O conjunto arqueológico observado indica a utilização 
funerária da gruta durante o Neolítico e o Calcolítico, tendo presente a tipologia dos materiais arqueo- 
lógicos observados, não sendo deste modo possível atribuir a nenhum destes dois períodos em par-
ticular o conjunto de dentes de tubarão agora pela primeira vez publicado (Fig. 2):

–	 dois dentes de Carcharocles megalodon (Agassiz), incompletos na zona da raiz, devido a frac-
turas aparentemente acidentais e sem vestígios de utilização secundária (Fig. 2, n.ºs 1 e 2);

–	 dois dentes de Carcharocles megalodon (Agassiz) de pequeno tamanho, um deles com total 
ablação da raiz (Fig. 2, n.º 3), o outro com a mesma quase completa, devido a fractura aciden-
tal (Fig. 5, n.º 4); 

–	 um dente de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis (Agassiz) (Fig. 5, n.º 5), com a raiz totalmente 
transformada por polimento, associada a um sulco perimetral entre esta e a base da coroa, 
relacionado com o seu aproveitamento como pendente.

2.2. grutas artificiais da quinta do anjo (palmela)
Aquando da revisão de espólios desta notável necrópole estremenha conservados no Museu 

Geológico (LNEG), efectuada pelo signatário em 2016, foram identificados três dentes de tubarão, 
sem registo de proveniência; conservam concreções carbonatadas aderentes à superfície, semelhan-
tes às observadas em outras peças das grutas da Quinta do Anjo, pelo que a sua atribuição a estas 
não se afigura duvidosa, apesar de nas obras monográficas a estas dedicadas (Leisner, Zbyszewski 
e Ferreira, 1961; Leisner, 1965), os mesmos nunca terem sido referidos, o que se pode compreender 
tratando‑se de estudos estritamente arqueológicos nos quais estes espólios não teriam 
justificação.

Estes exemplares foram entretanto objecto de publicação (Gonçalves et al., 2018); porém, a 
diagnose proposta por estes autores foi já corrigida (Cortéz‑Sánchez et al., 2020): na verdade, não se 
trata de dentes de um tubarão actual, como foi indicado por aqueles autores, mas sim de duas espé-
cies diferentes, ambas extintas há vários milhões de anos. Deste modo, reproduzem‑se de novo, com 
as diagnoses correctas, dois desses exemplares, correspondendo o terceiro a outro exemplar de Cos-
mopolitodus (Isurus) hastalis (Agassiz).

–	 um dente de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis (Agassiz) (Fig. 3, n.º 1), com parte da raiz em falta 
por fractura aparentemente acidental;

–	 um dente de Hemipristis serra Agassiz (Fig. 3, n.º 2) completo, a que se soma mais um exem-
plar, não reproduzido.
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FIG. 2. Dentes de tubarão da gruta da Amoreira (Óbidos). Carcharocles megalodon (Agassiz): 1, 2, 3 e 4; Cosmopolitodus 
(Isurus) hastalis: 5. Museu Nacional de Arqueologia. Fotos de João Luís Cardoso.
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FIG. 3. Dentes de tubarão das grutas artificiais da Quinta do Anjo (Palmela). Cosmopolitodus (Isurus) hastalis (Agassiz): 
1 e Hemipristis serra Agassiz: 2. Museu Geológico (LNEG). Fotos de João Luís Cardoso.
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2.3. tholos de marcela (cacela, vila real de santo antónio)
Monumento funerário calcolítico explorado por Estácio da Veiga que forneceu exemplar de 

dente de tubarão conservado no Museu Nacional de Arqueologia, embora não citado pelo autor 
(Veiga, 1886). Tal situação, que contrasta com o cuidado que o mesmo teve em descrever os exem-
plares recolhidos em outras estações que estudou (caverna da Sinceira, necrópole de Aljezur, monu-
mento megalítico de Nora) justificou a hipótese de este exemplar não pertencer à estação em causa. 
Porém, a atribuição foi agora de novo confirmada, consultando‑se o inventário do Museu Nacional 
de Arqueologia, tendo‑se reproduzido neste estudo o exemplar em causa, pela primeira vez em foto-
grafia, completando o desenho anteriormente apresentado (Antunes e Cardoso, 1995, Fig. 3, n.º 2).

–	 dente de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis (Agassiz) aparentemente sem sinais de manipula-
ção. Possui o seguinte n.º de inventário: 985.48.2 M. Zoo. MNA‑228.2 (Fig. 4, n.º 1).

2.4. monumento megalítico de nora (cacela, vila real de santo 
antónio)
Neste sepulcro colectivo do Neolítico Final/Calcolítico recolheu Estácio da Veiga dois notáveis 

exemplares, por ele correctamente atribuídos a Carcharocles megalodon (Agassiz). Apesar de não os 
reproduzir, é afirmativo quanto à existência de marcas de utilização em ambos, sendo também rigo-
roso ao admitir que poderiam ter sido recolhidos nas imediações do monumento, visto «que os ter-
renos litoraes de Cacela pertencem geologicamente ao terciário marino, onde já têm sido achados 
outros dentes d’aquelle extincto monstro (…)»(Veiga, 1886, p. 257). Aquando da elaboração do primeiro 
estudo sobre esta temática, estes dois exemplares não foram localizados no Museu Nacional de 
Arqueologia (Antunes e Cardoso, 1995, p. 202), situação que só agora se conseguiu ultrapassar. Pelo 
facto de ambos ainda nunca terem sido reproduzidos, considerou‑se de interesse incluí‑los também 
no presente trabalho:

–	 dente de Carcharocles megalodon (Agassiz), com vestígios de manuseamento ou rolamento, 
possuindo desgaste ao longo dos dois bordos laterais, tal como já havia sido notado por Está-
cio da Veiga, e marcas de percussão na extremidade distal, que fez ressaltar o esmalte. O fino 
serrilhado marginal originalmente existente desapareceu completamente pelo uso ou rola-
mento, o que suportou a conclusão de Estácio da Veiga de que foram utilizados como instru-
mentos para «a acção de serragem até desaparecerem os últimos vestígios da denticulação 
que lhes é própria.»(idem, ibidem). 

Apesar dos intensos indícios de desgaste, natural ou em resultado de manipulação, os quais 
são extensíveis à raiz, o exemplar apresenta‑se completo, possuindo o n.º de inventário 985.42.40 
M. Cont. 626, Vol. 2. Zoo. MNA‑603.1 (Fig. 4, n.º 2); 

–	 dente de Carcharocles megalodon (Agassiz) semelhante em dimensões ao anterior, correspon-
dendo aos dois maiores exemplares recolhidos por Estácio da Veiga, conforme é declarado pelo 
próprio. Tal como o anterior, exibe intensos sinais de desgaste nos bordos e indícios de percus-
são na extremidade distal, que podem ser naturais – e neste caso resultarem de rolamento – 
ou intencionais, em resultado da sua utilização como artefactos. Possui o n.º de inventário 
985.42.39 M. Cont. 626, Vol. 2. Zoo. MNA‑603.1 (Fig. 4, n.º 3).
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FIG. 4. Dentes de tubarão do tholos de Marcela (Vila Real de Santo António), de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis 
(Agassiz): 1; e do monumento megalítico de Nora de Carcharocles megalodon (Agassiz): 2 e 3. Museu Nacional de 
Arqueologia. Fotos de João Luís Cardoso.
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2.5. necrópole de alcalar (portimão)
Deste notável sítio arqueológico calcolítico conhece‑se apenas a referência a dentes de tuba-

rão, presumivelmente Carcharocles megalodon, que ali teriam sido recolhidos por Estácio da Veiga 
e por José Formosinho (Ferreira e Castro, 1948, p. 8). Porque não se conhecem detalhes de tais acha-
dos, considera‑se não existirem de momento evidências inquestionáveis da sua cabal existência. 

3. discussão

3.1. os dentes de tubarão no imaginário das populações europeias 
desde os tempos paleolíticos
A forma dos dentes de tubarão fósseis, por vezes de assinaláveis dimensões, pois podem atin-

gir cerca de 15 cm de comprimento, como é o caso de alguns exemplares de Carcharocles megalodon, 
o seu atraente aspecto superficial, de um brilho intenso e colorações variadas, do negro ao branco 
acetinado, e do avermelhado ao amarelado e ao azulado, ou ainda abrangendo diversas gamas de 
acastanhados e esverdeados, constituíram justificação para a atenção que lhes foi concedida pelas 
comunidades pré‑históricas europeias, desde pelo menos o Paleolítico Superior (Mayor, 2001, p. 166). 
Com efeito, remontam a essa época um número já abundante de exemplares, associados por vezes 
a circulação a longa distância, motivada pelas características acima referidas. Assim, registaram‑se 
desde o século xix ocorrências de dentes de tubarão fósseis em diversas estações francesas daquela 
época, algumas delas já indicadas anteriormente (Antunes e Cardoso, 1995), a que se poderiam jun-
tar outras, como Pincevent, ou Tuc d’Audoubert , cuja origem pelo menos se situaria a centena e 
meia de quilómetros de distância (Oakley, 1975, p. 16, 17).

Na Península Ibérica, existem igualmente evidências do apreço que os dentes de tubarão fósseis 
despertaram nas comunidades do Paleolítico Superior, tendo sido recentemente inventariados (Cortés
‑Sánchez et al., 2020): na gruta de Parpalló identificaram‑se dois exemplares, e outros três se recolhe-
ram na gruta de Altamira, em ambos os casos de utilização indefinida, a que se juntam um exemplar 
da gruta de Aitzbitarte – IV e outro da gruta de Rascaño. Registaram‑se ainda mais dois exemplares 
da gruta de Parpalló, pertencentes ao Epipaleolítico. Ao Neolítico e ao Calcolítico assinalaram‑se qua-
tro exemplares em Los Castillejos e um no Dolmen de Soto. Enfim, à Idade do Bronze, os autores repor-
taram mais um exemplar em Los Castillejos, outro em Fuente Álamo e ainda um terceiro em La 
Pedrera. A estes, devem ainda somar‑se os seguintes exemplares espanhóis não registados no 
inventário destes autores: da necrópole neolítica da Cueva de Los Toyos, dois dentes aparentemente 
de Charcarias taurus conforme se pode deduzir dos desenhos publicados dos mesmos (Siret e Siret, 
1880, Lám. 2, P; e da sepultura n.º 334 da necrópole de El Argar, um dente aparentemente de Cosmopo-
litodus (Isurus) hastalis, conforme evidencia o desenho publicado (Siret e Siret, 1880, Lám. 52, 334). 

Apenas em um exemplar de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis proveniente de um contexto neo-
lítico da gruta Hedionda – IV se observaram duas perfurações na raiz, transformando‑o provavel-
mente em pendente (Cortés‑Sánchez et al., 2020, Fig. 11 A). 

Esta ocorrência tem paralelo nos dentes perfurados de tubarão������������������������������ fósseis���������������������� conhecidos em contex-
tos pré‑dinásticos de Fayum, ca. 4500 a.C. ou coevos da primeira dinastia, 3100 a.C., de Maadi (Cairo) 
(Mayor, 2001, p. 175), que comprovam a sua utilização como ornamento pessoal. Sendo objectos raros 
e exóticos����������������������������������������������������������������������������������������, os dentes de tubarão fósseis justificavam as diversas formas por que eram vistos, pro-
fana, simbólica ou, mais provavelmente, a um tempo profana e simbólica. 

Em 1888, Sir Arthur Evans adquiriu um pendente proveniente de um túmulo etrusco do 
século vi a.C. de Ascoli, correspondente a um grande dente de tubarão fóssil miocénico, de aspecto 
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translúcido e vermelho‑acinzentado, proveniente do Mediterrâneo Oriental, provavelmente da ilha 
de Malta, engastado em filigrana de ouro (Mayor, 2001, p. 171). Nesta ilha, o culto associado a dentes 
de tubarão, ali abundantes, encontra‑se documentado desde o 4.º milénio a.C. tendo mais tarde, 
entre 2500 e 1500 anos a.C. os oleiros da ilha utilizado os bordos serrilhados dos grandes dentes de 
Carcharocles megalodon como matrizes para a decoração dos vasos (Mayor, 2001, p. 172). 

Os dentes de tubarão fósseis, de dimensões e morfologias muito variáveis, que por vezes ocor-
riam em assinaláveis quantidades em certas regiões, faltando absolutamente noutras, não pode-
riam deixar de atrair o interesse dos primeiros naturalistas, que procuraram encontrar explicação 
para a sua ocorrência, tal qual o verificado com a presença de outros corpos estranhos e que esca-
pavam à compreensão comum. É o caso das Ceráunias, os machados de pedra polida que, ainda na 
actualidade, para muitas das populações rurais portuguesas, se associam à queda dos raios, durante 
as tempestades: daí a designação de «pedras de raio»ou «coriscos», questão que foi recentemente 
discutida e sumariada (Cardoso e Gonçalves, 2020): também para os dentes de tubarão fósseis, 
foram adiantadas explicações semelhantes. Com efeito, J. Leite de Vasconcelos informa que «Tam-
bém no nosso povo, no Sul, os dentes de esqualo são tidos como “pedras (sic) de raio”; possuo um, que 
obtive ao pé de Cacilhas.»(Vasconcelos, 1897, p. 127, 128, nota 5). Assim, pode concluir‑se que tal utili-
zação apotropaica prosseguiu entre nós, pelo menos, até o início do século xx, de acordo com mui-
tos outros testemunhos, expressivamente corporizados em pendentes montados em metais precio-
sos, como o que Émile Cartailhac reproduziu do Museu de Toulouse, de época moderna ou já 
contemporânea (Cartailhac, 1878, Fig. 67), comparável à jóia etrusca de Ascoli acima referida.

Plínio o Velho (23‑79 d.C.) na sua História Natural admitiu que os dentes fósseis de tubarão que 
se encontravam por vezes a grandes distâncias do mar e em altas montanhas correspondiam a cor-
pos caídos do céu durante os eclipses lunares. 

Mais tarde, conotaram‑se tais exemplares a línguas de cobra, as que São Paulo teria petrifi-
cado em castigo por uma mordedura sofrida na ilha de Malta; com efeito, como acima se referiu, os 
dentes fósseis de tubarão eram ali particularmente abundantes, o que certamente esteve na origem 
daquela superstição; e a semelhança só aparentemente era forçada, explicando‑se facilmente pelo 
facto de a raiz dos referidos dentes, frequentemente bifurcada, se assemelhar de facto à língua 
bífida daqueles répteis. Surgiu assim para tais peças o termo Glossopetra, ou «língua de pedra», tam-
bém conhecidas por «línguas de São Paulo», ou «línguas de cobra ou de serpente»que passou a 
reportar‑se aos corpos petrificados em forma de língua bífida, que se considerava possuírem 
propriedades mágicas contra venenos, designadamente as mordeduras de cobra ou poções diluídas 
num copo de vinho, prática muito comum de envenenamento na Europa medieval e renascentista, 
para além de constituírem objectos protectores contra diversas outras enfermidades ou mau
‑olhado. Daí o serem utilizados como pendentes ou amuletos, por vezes guardados secretamente na 
indumentária. Em Portugal, o rei D. Manuel I guardava, em 1522 um dente de tubarão fóssil engas-
tado em ouro e a rainha D. Catarina possuía dois, dos quais um havia pertencido ao Bispo de Coim-
bra, a quem foi adquirido em 1550 (Gomes, 2002, p. 381). As peças mais cobiçadas provinham da ilha 
de Malta, de onde eram exportadas em grandes quantidades, dada a abundância natural ali exis-
tente, como acima se referiu; as suas propriedades protectoras e curativas foram acreditadas até 
época muito recente, como em Inglaterra, onde se tornaram conhecidas por «cramp stones». 

***

Em 1554, Guillaume Rondelet assinalou a semelhança das Glossopetrae com os dentes de tuba-
rão actuais que teve a oportunidade de observar no mercado de peixe de Montpellier. Estas obser-
vações foram seguidas por outros naturalistas da época: foi o caso de Fabio Colonna que em 1616 
publicou dissertação sobre as Glossopetrae, na qual já apontava para a sua verdadeira natureza 
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(Cutler, 2003), antecedendo a cabal demonstração, 50 anos depois, devida ao dinamarquês Niels 
Stensen, ou Nicolaus Steno (1638‑1686) (Davidson, 2000).

Em outubro de 1666, um tubarão branco foi capturado por dois pescadores de Livorno. A cabeça 
deste foi enviada a Steno, por ordem do Duque da Toscânia, tendo sido por ele dissecada e publicada 
em 1667, num estudo que revelou definitivamente a verdadeira natureza e significado destes exem-
plares. A célebre gravura em madeira então por ele publicada, foi reproduzida ulteriormente em 
diversas obras. Entre estas, conta‑se a célebre obra Metallotheca Vaticana, de Michele Mercati (1541
‑1593), médico papal e director do Jardim do Vaticano, redigida cerca de 1574, sob Sisto V, tendo a pri-
meira e única edição, de 1717, sido reimpressa em 1719 (Mercati, 1719). A obra utilizou o texto deixado 
pelo autor, bem como as chapas de cobre abertas no século xvi, na larga maioria também por ele 
preparadas, contendo a reprodução de muitos dos espécimes da colecção papal. Foi no entanto 
necessário proceder à actualização de certos conhecimentos, a cargo de Giovanni Maria Lancisi, 
explicando‑se deste modo a inclusão da gravura de Steno inserta a p. 333 (Fig. 5), indispensável à 
cabal compreensão das Glossopetrae. Com efeito, tratando‑se de um catálogo do século xvi das 
colecções papais de História Natural, os dentes de tubarão fósseis, que se conservavam no Nono 
Armário da Metallotheca, estão nela muito bem representados, encontrando‑se ilustrados no texto, 
em três gravuras, sendo classificados de acordo com o seu tamanho em grandes (Fig. 6), médios 

FIG. 5. Gravura publicada por Nicolaus Steno, e depois 
reproduzida várias vezes e por diversos autores (Mercati, 
1717), reproduzindo a cabeça e dentição de um grande 
tubarão branco capturado em Livorno, e por aquele 
dissecado, confirmando a verdadeira natureza das 
Glossopetrae. Seg. Mercati, 1717, mod. Reprodução 
fotográfica de João Luís Cardoso.

FIG. 6. Glossopetrae de maior tamanho, conservadas na 
colecção do Vaticano. Seg. Mercati, 1717, mod. Reprodução 
fotográfica de João Luís Cardoso.
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FIG. 7. Glossopetrae de tamanho médio, conservadas na colecção do Vaticano. Seg. Mercati, 1717, mod. Reprodução 
fotográfica de João Luís Cardoso.

FIG. 8. Glossopetrae de menor tamanho, conservadas na colecção do Vaticano. 
Seg. Mercati, 1717, mod. Reprodução fotográfica de João Luís Cardoso.
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(Fig. 7) e pequenos (Fig. 8); a qualidade dos desenhos é mais do que suficiente para se poderem clas-
sificar sem dificuldade a nível específico. 

Mais importante do que a demonstração de que as Glossopetrae eram na verdade dentes de 
tubarão fósseis, o contributo de Steno abriu as portas à moderna Geologia estratigráfica ao discutir 
os processos que conduziram à ocorrência de tais corpos no interior das rochas, sendo igualmente 
pioneiro quanto à discussão do modo de formação destas, enunciando princípios fundamentas da 
Estratigrafia, como o da horizontalidade da formação e o da sobreposição das camadas sedimenta-
res, postulando que as mais modernas assentavam nas mais antigas: trata‑se de uma evidência hoje 
indiscutível, mas que aos espíritos da época não se afigurava evidente. Na verdade, as explicações 
avançadas por Steno sobre a verdadeira natureza dos fósseis era concordante com as defendidas 
por outros naturalistas seus contemporâneos, como John Ray e Robert Hooke, que consideraram 
igualmente que os fósseis eram vestígios de antigos organismos vivos, explicação favorecida pela 
evidente semelhança existente com alguns deles: uma coisa para nós óbvia, mas que assim não se 
afigurava no século xvii, até por corresponder a situação, difícil de explicar, da ocorrência de um 
corpo sólido dentro de um outro corpo sólido (a própria rocha); esta realidade levou‑o a escrever em 
1669 a obra De solido intra solidum naturaliter contento dissertationis prodromus.

E, com efeito, ainda na segunda 
metade do século xviii, antes da genera-
lização da classificação dicotómica dos 
seres vivos e da afirmação da Paleonto-
logia, dentes fósseis de tubarões de 
diversas espécies foram apresentadas 
na célebre obra Encyclopédie, de Denis 
Diderot (Diderot, 1774), na qual se apre-
senta, ainda, a antiga designação de 
Glossopetrae (Fig. 9). 

FIG. 9. Estampa VII da Encyclopédie, de Denis 
Diderot, na qual se apresenta, ainda, a antiga 
designação de Glossopetrae para os diversos 
dentes de tubarão reproduzidos. Seg. Diderot, 
1774. Reprodução fotográfica de João Luís 
Cardoso.
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3.2. os dentes de tubarão fósseis nas sociedades tribais do novo mundo 
No Novo Mundo (América e Oceânia), os dentes de tubarão foram até época recente utilizados 

por diversas populações como instrumentos, para o corte da madeira ou para a a preparação de ali-
mentos para além de serem integrados em diversas armas e em pontas de projécteis, neste caso por 
algumas tribos de índios do Brasil (Campbell, 2006). Foram também utilizados como elementos de 
adorno, como colares e braceletes, observados pelo autor no Museu de Périgueux em Abril de 1995 
provenientes da Oceânia. 

Na América do Norte, existe abundante bibliografia relativa à ocorrência de dentes de tuba-
rão fósseis ou actuais em contextos arqueológicos. Tratando‑se de comunidades humanas muito 
distintas daquelas que interessam a este estudo, com os inerentes riscos de extrapolações compa-
rativas indevidas, não se justifica desenvolvida análise da realidade ali estudada. Pode contudo 
referir‑se que ficou provado o uso para diversas finalidades, desde as mágico‑religiosas às de natu-
reza prática, incluindo o aproveitamento na indumentária, comprovada pela presença de dentes 
fósseis perfurados (não identificados nas colecções portuguesas) e o assinalável comércio destes 
objectos, pela importância especial que lhes era atribuída (Lowery, Godfrey e Eshelman, 2011; Betts, 
Blair e Black, 2012; Colvin, 2012). 

3.3. os exemplares pré‑históricos portugueses: estatuto e utilização
Face ao exposto, importa apresentar as observações possíveis acerca do estatuto e utilizações 

dos exemplares até agora reconhecidos em sítios pré‑históricos portugueses.

3.3.1. Circulação e comércio
A larga maioria dos exemplares até ao presente registados provêm de locais cujas condições 

geológicas poderiam proporcionar a sua recolha, ou, em alternativa, provirem de curta distância.  
É o caso de todas as estações mencionadas por Estácio da Veiga, tanto as duas agora revistas: monu-
mento megalítico de Nora e o tholos de Marcela, como as que agora não foram mencionadas por 
não terem produzido novas observações face às anteriormente apresentadas a tal respeito (Antu-
nes e Cardoso, 1995): a caverna da Sinceira e a necrópole de Aljezur, embora estase abra nos aflora-
mentos xisto‑grauváquicos do Carbonífero. 

Também os exemplares entretanto registados nas grutas da Quinta do Anjo, escavadas em 
afloramento carbonatado do Miocénico Médio, provêm do próprio local ou das proximidades. Assim 
se explica igualmente a ocorrência dos exemplares anteriormente dados a conhecer de Leceia: 
embora o povoado pré‑histórico se encontre assente em bancadas de calcários recifais do Cenoma-
niano superior, a cerca de 5 km de distância conhecem‑se afloramentos miocénicos susceptíveis de 
terem fornecido os exemplares recolhidos. A mesma realidade explica a ocorrência de dentes de 
tubarão na necrópole de Vale de Carvalho, a qual, embora implantada em terrenos paleozóicos, se 
encontra próxima dos afloramentos miocénicos pertencentes à Formação de Alcácer do Sal (Antu-
nes e Cardoso, 1995).

Assim, de todas ocorrências conhecidas, apenas os exemplares da gruta da Amoreira (Óbi-
dos) se afiguram incompatíveis com a geologia local e regional. É de excluir, até nova ordem, a even-
tualidade de terem sido obtidos nos depósitos fossilíferos do Pliocénico Superior marinho da região 
de Caldas da Rainha (Dollfus e Cotter, 1909; Zbyszewski, 1959; Cardoso, 1984). Com efeito, embora 
as duas espécies de tubarões identificadas na referida gruta tenham sobrevivido no Pliocénico, não 
existe referência de qualquer dos afloramentos pliocénicos conhecidos naquela região ter alguma 
vez fornecido qualquer dente fóssil de tubarão. Deste modo, a alternativa mais provável é a de 
serem oriundos dos afloramentos miocénicos marinhos da região de Lisboa, por se caracterizarem, 
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precisamente, pela presença insistente de exemplares daquelas duas espécies, situando‑se a cerca 
de 70 km para sul em linha recta da gruta em causa. Não causa surpresa a circulação de tais exem-
plares entre as duas regiões; tal realidade tem paralelo em muitas outras evidências identificadas, 
a começar pelas produções cerâmicas, cujas características formais e decorativas eram partilhadas 
pelas populações que no decurso do Calcolítico habitavam esta faixa do território entre o Tejo e o 
Oceano, realidade que pressupõe a mesma natureza cultural, consubstanciada no termo «Calcolí-
tico da Estremadura». Também ao Miocénico marinho da região de Lisboa são de atribuir dois 
exemplares de Carcharias taurus recolhidos no povoado calcolítico fortificado de Vila Nova de São 
Pedro, mais próximo dos afloramentos em causa, publicados em 2005 (Arnaud et al., 2005, n.º 1084
‑1085, p. 211).

3.3.2. Transformações e uso
Os dois belíssimos exemplares de Carcharocles megalodon do monumento megalítico de Nora 

(Fig. 4, n.ºs 2 e 3) exibem assinalável patina e desgaste dos bordos laterais que conduziram ao apa-
gamento do serrilhado dentário. Tal resultado foi atribuído por Estácio da Veiga à sua utilização 
como utensílios de corte, a par de outros, recolhidos pelo mesmo arqueólogo, na necrópole de Alje-
zur (Veiga, 1886, p. 151). Apesar de essa utilização se encontrar comprovada no registo arqueológico 
no Novo Mundo, nos dois exemplares em causa tal opção é duvidosa, atendendo ao aspecto geral 
de ambos, cujo desgaste se estende também à raiz. Por outro lado, não se observaram micro‑traços 
de corte, mas simples lascamentos ocasionais marginais, que se concentram na extremidade distal 
de ambos, o que é explicável por percussões acidentais, especialmente naquele sector, mais frágil, 
que não pressupõem a hipótese de utilização. Assim, a explicação da realidade observada por via 
do rolamento natural é a hipótese mais aceitável.

Outros exemplares evidenciam a falta da raiz, a qual, embora constitua a parte mais frágil do 
dente, não pode ser explicada simplesmente com tal argumento. Assim, é plausível que se tenha 
tratado de um acto intencional, pois a ablação desta facilitaria o encastoamento em diversos supor-
tes, com a ajuda de resina ou de outra qualquer substância. Tal situação observa-se em exemplar de 
Hemipristis serra da gruta da Amoreira (Fig. 2, n.º 3) e em um exemplar, com ablação parcial da raíz, 
de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis de Leceia (Fig. 10, n.º 3). Terá sido também com tal finalidade que 
se procedeu ao polimento parcial da raiz de um pequeno exemplar de Carcharocles megalodon de 
Leceia, aliás com assinalável rolamento, já depois de ter sido acidentalmente fracturado (Fig. 10, 
n.º 2). Tal situação é especialmente visível num dente de Hemipristis serra recolhido em Leceia na 
Camada 4, do Neolítico Final, com a remoção total da raiz por intenso polimento, a partir de ambas 
as faces (Fig. 10, n.ºs 1 e 2). 

Apenas em um dente se evidencia claramente a utilização como adereço: trata‑se de pendente 
executado em exemplar, até agora inédito, de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis proveniente da gruta 
da Amoreira, mediante a execução de uma goteira contínua em redor da base da coroa do dente, 
executada por abrasão e polimento (Fig. 2, n.º 5). 

Embora não observado directamente, por não constar das colecções presentemente conser-
vadas no Museu Nacional de Arqueologia, importa referir um exemplar de Carcharochles megalo-
don recolhido na necrópole de Aljezur. Dali, Estácio da Veiga dá conta de vários exemplares de den-
tes de tubarão, já anteriormente classificados com base nas figuras apresentadas como sendo de 
Galeocerdo aduncus, Hemipristis serra e Carcharocles megalodon (Antunes e Cardoso, 1995, Fig. 1), 
sem contudo precisar o número dos desta última espécie, os quais se encontravam «reunidos ao 
empilhamento dos machados de pedra (…)»(Veiga, 1886, p. 151). Trata‑se de um dente que ostenta 
dois entalhes laterais «para mór segurança dos dedos»(Veiga, 1886, Est. D, n.º 18, p. 152). Com efeito, 
ainda que se não tenha podido observar directamente esta peça, tais entalhes afiguram‑se inten-
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FIG. 10. Dentes de tubarão do povoado pré‑histórico de Leceia, com modificações relacionadas com o seu 
aproveitamento. Hemipristis serra Agassiz, com serragem executada em ambas as faces conducente à eliminação  
da raiz (Neolítico Final, C4): 1. Carcharocles megalodon (Agassiz), correspondente a exemplar previamente rolado  
e incompleto, com vestígios de polimento na zona da raiz (Calcolítico Inicial, C3): 2. Cosmopolitodus (Isurus) hastalis 
(Agassiz), com ablação parcial da raiz, por fractura intencional (Calcolítico Pleno/Final, C2): 3. Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras/Câmara Municipal de Oeiras. Fotos de B. Ferreira.
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cionalmente produzidos, podendo explicar‑se para a fixação da peça a um suporte de natureza 
desconhecida. 

Sem se poder entrar em maiores detalhes quanto à utilização dos exemplares até agora reco-
nhecidos em estações pré‑históricas portuguesas é possível desde já sublinhar nalguns casos o seu 
uso como elementos de adorno explicando‑se as ocorrências em contextos funerários, por se asso-
ciarem à indumentária dos sepultados. É o caso dos exemplares de pequenas dimensões das grutas 
da Quinta do Anjo, e da Amoreira, a que se somam os exemplares das necrópoles algarvias de Alje-
zur e da Nora e os da necrópole de Vale de Carvalho, estes já da Idade do Bronze. Exemplares homó-
logos ocorrem também, naturalmente, em povoados, onde seriam utilizados pelos respectivos habi-
tantes: é o caso dos exemplares recolhidos em Leceia e em Vila Nova de São Pedro.

Situação distinta é a que respeita aos grandes exemplares de Carcharocles megalodon, sobre-
tudo os identificados no tholos de Marcela, os maiores que Estácio da Veiga recolheu, como declara, 
e a que se poderiam juntar os dois exemplares da mesma espécie provenientes da gruta da Amo-
reira. Nenhum deles apresenta modificações secundárias evidentes, pelo que pode admitir‑se que 
valeriam por si mesmos, constituindo objectos de prestígio, face à sua evidente beleza e raridade, 
ainda que não seja possível associá‑los a nenhuma crença ou simbolismo. A este propósito, é inte-
ressante referir a forma como alguns dentes se encontravam depositados na necrópole de Aljezur, 
de mistura com o empilhamento, por certo intencional, de machados de pedra polida, conforme as 
palavras de Estácio da Veiga acima reproduzidas, configurando sem dúvida um depósito funerário 
complexo, hoje em dia difícil de reconstituir. 

3.3.3. Cronologia das ocorrências 
É possível atribuir uma cronologia segura aos seguintes exemplares: três exemplares de Leceia, 

cada um deles pertencente ao Neolítico Final, ao Calcolítico Inicial e o ao Calcolítico Pleno/Final; dois 
exemplares do tholos de Marcela e outros dois do povoado de Vila Nova de São Pedro, do Calcolítico; 
e cinco exemplares da necrópole do Bronze do Sudoeste de Vale de Carvalho. Os restantes exempla-
res podem reportar‑se tanto ao Neolítico Final, como a diversas etapas do Calcolítico: é o caso dos três 
exemplares das grutas da Quinta do Anjo; dos cinco da gruta da Amoreira, dos quatro da necrópole 
de Aljezur, e dos exemplares recolhidos na gruta de Sinceira e no monumento megalítico de Nora.

3.3.4. Distribuição por espécies 
A espécie mas comummente representada é Carcharocles megalodon, com as seguintes ocorrên-

cias: caverna de Sinceira (1); necrópole de Aljezur (2); tholos de Marcela (2); povoado de Leceia (1); gruta 
da Amoreira (2), totalizando 8 exemplares; segue‑se Cosmopolitodus (Isurus) hastalis, presente nas 
seguintes jazidas: monumento megalítico de Nora (1); grutas artificiais da Quinta do Anjo (2); povoado 
pré‑histórico de Leceia (1); gruta da Amoreira (1), totalizando 5 exemplares; Hemipristis serra foi espé-
cie reconhecida na necrópole de Aljezur (1); nas grutas artificiais da Quinta do Anjo (1) e no povoado de 
Leceia (1), totalizando 3 exemplares; a presença de Charcarias taurus foi identificada na necrópole do 
Bronze do Sudoeste de Vale de Carvalho (5) e no povoado de Vila Nova de São Pedro (2), totalizando 7 
exemplares; enfim, Galeocerdo aduncus foi reconhecido apenas na necrópole de Aljezur (1). 

Além da sua presença em contextos pré‑históricos portugueses, alguns dentes de tubarão, 
seguramente de Carcharocles megalodon e eventualmente de outras espécies, foram reconhecidos 
em contextos de época histórica. Na necrópole visigótica de Poço dos Mouros (Silves) foi encontrado 
numa sepultura exemplar desta última espécie (Gomes, 2002, p. 380), com paralelos nas sepulturas 
provavelmente da mesma época de Vale de Carro (Albufeira) (Ferreira e Castro, 1948, p. 8), em con-
tinuidade com a prática romana, da qual, contudo, não se conhece por ora nenhuma evidência no 
território português. 
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4. considerações finais

Os resultados obtidos completam e actualizam os que foram apresentados pelo autor em 1995, subli-
nhando a utilização de dentes de tubarão miocénicos pelas populações pré‑históricas do território 
português, desde o Neolítico Final, até à Idade do Bronze, com prolongamento documentado na 
época visigótica, na região algarvia. 

Com base na análise da distribuição geográfica dos 24 exemplares recolhidos em estações pré
‑históricas até ao presente inventariados, verifica‑se que a sua distribuição geográfica evidencia 
relação próxima com a geologia, ou seja com a disponibilidade de obtenção dos exemplares. É o caso 
da situação observada no Algarve e no Baixo Alentejo, tal como na Baixa Estremadura. Mesmo as 
duas estações cuja localização geográfica se não pode relacionar directamente com quaisquer aflo-
ramentos do Miocénico marinho da região de Lisboa – a gruta da Amoreira e o povoado de Vila Nova 
de São Pedro – a distância que separa a primeira dos afloramentos susceptíveis de poderem ter for-
necido os exemplares ali recolhidos não é superior a 70 km, em linha recta, inscrevendo‑se ambas 
na mesma área cultural das estações situadas mais a sul, onde ocorrem os afloramentos miocéni-
cos em causa, o Calcolítico da Estremadura.

Nas áreas do Centro e Norte do País, onde não ocorrem afloramentos susceptíveis de fornece-
rem exemplares desta natureza, estes são de facto desconhecidos, indício de que o seu uso, ainda 
que sejam elementos exóticos de valia, não se encontrava associado a comércio transregional. 

Importa destacar a ocorrência de exemplares de morfologia e tamanhos muito distintos, o que 
pressupõe também utilizações diferentes: assim, os dois grandes exemplares de Carcharocles mega-
lodon do tholos de Marcela, a par dos dois exemplares maiores da mesma espécie da gruta da Amo-
reira, valeriam por si mesmos, devendo constituir objectos com significado especial. As suas carac-
terísticas estéticas faziam delas peças de excepção, importantes no mundo dos vivos e também no 
dos mortos, embora o seu significado nos escape em absoluto. 

Já os exemplares de menores dimensões possuem características compatíveis com adornos, 
podendo também ser utilizados na indumentária. Embora se não conheçam nenhuns dentes per-
furados, como em Espanha, apesar de apenas representados por uma ocorrência, no Neolítico, a pre-
sença de uma goteira na base da coroa do exemplar de Cosmopolitodus (Isurus) hastalis da gruta da 
Amoreira torna plausível a sua utilização como pendente de colar. Outros exemplares evidenciam 
ablação da raiz, por fractura ou serragem, a partir de ambas as faces, como evidencia um exemplar 
de Leceia. Tais modificações estão associadas ao aproveitamento como enfeites, fixados no vestuá-
rio ou em adereços de couro ou outras substâncias, à semelhança do observado em sociedades tri-
bais do Novo Mundo.

Em síntese, pode concluir‑se que a utilização de dentes de tubarão miocénicos na Pré‑História 
do território português assumiu um carácter excepcional, sempre relacionada com a sua disponibi-
lidade local ou regional, a qual, em qualquer dos casos, seria escassa, resultando de recolhas ocasio-
nais e desprovidas carácter sistemático, ao contrário do que se verificava, na mesma época, com a 
exploração de outras matérias‑primas de origem geológica, como as contas de minerais verdes, 
especialmente do grupo da variscite. Em qualquer caso, a sua utilização por parte das comunidades 
pré‑históricas do território português não se poderia associar à sua origem marinha biológica pri-
mária então completamente desconhecida, sendo certo que o seu simbolismo valorizaria os atribu-
tos intrínsecos à morfologia exótica de tais exemplares. 
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nota final

Exumou-se recentemente pequeno dente de tubarão, até agora inédito, nas escavações arqueológi-
cas do Palácio Ludovice (Lisboa) realizadas pela empresa Neoépica, Lda., no interior de uma estru-
tura de combustão do Neolítico Antigo, atribuível a Paragaleus sp. A sua origem poderá reportar-se 
ao substrato miocénico então aflorante nas imediações da implantação da estação arqueológica 
neolítica ali identificada, já que este mesmo género foi identificado no Miocénico da bacia de Alva-
lade (Sado). No entanto, na alternativa de se tratar de exemplar da espécie actual P. pectoralis (Gar-
man, 1906), o designado tubarão-doninha, cujo comprimemto máximo não ultrapassa 1,0 m, não é 
impossível que possa corresponder à captura de exemplar no litoral oceânico adjacente da estação 
arqueológica. Presentemente, a espécie possui uma distribuição atlântica, da Mauritânia a Angola, 
onde é comummente pescada. 

Por outro lado, pelo facto de este dente possuir comprimento máximo inferior a 6 mm, não 
compatível com adereço ou qualquer utilização simbólica, considera-se que deverá corresponder 
preferencialmente a um resto alimentar, não obstante a raridade da espécie actual no litoral por-
tuguês, devendo desta forma excluir-se do conjunto de dentes fósseis objecto do presente 
inventário. 
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